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POTENCIALIDADES E LIMITAÇÕES RELACIONADAS A ADESÃO DE INDIVÍDUOS COM LESÃO MEDULAR NOS PROGRAMAS DE GRUPO
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Introdução: A lesão medular (LM), devido à sua gravidade, exige, para melhoria da qualidade de vida dos indivíduos acometidos, um programa de reabilitação. E grande é o desafio e importância de uma equipe interdisciplinar envolvida nessa reabilitação, pois essa síndrome neurológica gera comprometimentos orgânicos, psicológicos e sociais. Em busca da transmissão de conhecimentos e de propor uma reabilitação integrada que proporcione melhor qualidade de vida e reinserção do indivíduo com LM à sociedade, surgiu o projeto de extensão “Programa de Atenção na Lesão Medular (PALM)”, projeto interdisciplinar do Departamento de Fisioterapia em parceria com o de Educação Física, ambos da UFPB.  O PALM é desenvolvido na Clínica Escola de Fisioterapia e nas piscinas e ginásios de Educação Física da UFPB. Objetivos: Apresentar os olhares de docentes e acadêmicos extensionistas do PALM sobre as barreiras e facilitadores suscitados em relação à adesão dos usuários durante a execução do projeto nos últimos períodos (2010.1 e 2010.2). Descrição Metodológica: Para atingir o objetivo buscou-se as impressões obtidas a partir do apoio do serviço de psicologia que tem facilitado a expressão das cuidadores e usuários e a reflexão das vivências por meio das reuniões organizativas semanais do programa. Participaram desses encontros os discentes e docentes envolvidos com o projeto. Resultados: Foram identificados como fatores limitantes: disponibilidade de dispositivos de auxílio e equipamentos adaptados, ambiente físico ou barreiras arquitetônicas; transporte; falta ou pouca informação em saúde pós alta hospitalar; falta de conhecimentos sobre temas como direitos sociais; gravidade da lesão e complicações secundárias (disfunções urinárias, úlceras de pressão, infecções do trato urinário, dores neuropáticas); baixo nível sócioeconômico, problemas familiares e questões psicológicas. Como fatores facilitadores a adesão e permanência no programa, destacou-se: potencial humano/ profissional do projeto; boa rede de apoio de alguns integrantes; incentivo recíproco entre os usuários; interesse em discutir e aprofundar conhecimentos sobre temas como sexualidade na LM, direitos sociais, acessibilidade; inserção de novos profissionais de saúde (educação física e psicologia) e das atividades esportivas (natação e vivências de esportes em cadeira de rodas). Conclusão: A partir das reflexões sobre as potencialidades e limitações na adesão dos usuários ao programa foram formuladas novas estratégias de intervenção mais efetivas no PALM, a exemplo da inclusão dos esportes e momentos de discussões moderados pela psicologia. Nesse cenário a extensão universitária apresentou-se como um sítio proporcionador de tentativas, erros e acertos que implica na construção de um perfil saudável para o trabalho de grupos.
Palavras – chaves: reabilitação, extensão universitária, traumatismo raquimedular.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                       (1) Bolsista, (2) Voluntário/colaborador, (3) Orientador/Coordenador, (4) Prof. colaborador, (5) Técnico colaborador.

